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INTRODUÇÃO

No DNA do Coral da Universidade de Brasília (UnB) 

se cruzam as influências do espírito cultural inovador do 

projeto de criação da cidade, o ambiente sempre inquieto 

das universidades e a forte presença da música na história 

de Brasília. A ideia da sua criação nasceu no Departamento 

de Música da UnB, incentivada pelo professor e maestro 

Orlando Vieira Leite1, mas implementada pelos alunos 

do Departamento David Junker
2
 – seu primeiro regente 

– e Frederico Lins Brasiliense2, mais conhecido como o 

músico Fred Brasiliense, responsável por divulgar e atrair 

participantes para o projeto de cantar em grupo.

Corria o ano de 1981 e o reitor da Universidade de 

Brasília era o doutor em Física e Capitão de Mar e Guerra 

da Marinha José Carlos Azevedo, nomeado pelo regime 

militar para conter o centro de resistência à ditadura que 

era considerada a UnB naqueles anos. A Universidade 

tinha aproximadamente dez mil alunos e seu campus havia 

sofrido quatro invasões policiais desde a instauração da 

ditadura: uma em abril de 1964, logo após o golpe militar; 

a segunda em setembro do ano seguinte; a terceira, e 

1 David Junker estudou composição e regência no Departamento de Música da UnB e 
especializou-se em canto coral. Foi o primeiro regente do Coral da UnB e responsável 
pela criação do Coro Sinfônico de Brasília, em 1991.

2 Frederico Lins Brasiliense, cantor e compositor, estudou na Universidade de Brasília 
de 1977 a 1987, nos departamentos de Música e Letras.
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a mais violenta, em 1968. A última invasão na gestão 

de Azevedo, em junho de 1977, tinha como motivação 

principal conter os protestos dos alunos em razão da má 

qualidade do ensino, agravada pela falta de professores. 

O regime militar, logo em seu início, principiou uma 

desarticulação do projeto educacional da UnB, derivado 

da proposta de modernização que o país respirava desde 

os anos do governo Juscelino Kubitscheck (1956/1961). 

Um dos principais projetos de JK foi a transferência da 

capital para o Planalto Central, com o objetivo de levar o 

desenvolvimento para o centro do país. 

A UnB foi criada dois anos depois da inauguração de 

Brasília e tinha um modelo educacional singular. Foi 

constituída como pessoa jurídica do tipo fundação, 

desenho que impactava suas estruturas administrativa e 

financeira, independentes do governo federal. Durante 

o período dos presidentes militares muito deste projeto 

original foi sendo desmontado, especialmente com a 

Reforma Universitária de 1968. Mas o espírito libertário 

dos primeiros anos ainda permaneceu entre o corpo 

docente depois da reforma.

Quando o Coral da UnB foi criado, em 1981, Brasília 

tinha 1,2 milhão de habitantes e dois polos produtores de 

música: a Escola de Música de Brasília e o Departamento 

de Música da UnB. A Escola de Música era um sonho do 

maestro Levino de Alcântara3, que escolheu uma área 

verde vazia no início da Asa Sul4, um dos primeiros 

bairros de Brasília no fim dos anos 1960, começou a 

plantar pés de pitanga, colocou uma placa identificando 

a escola e iniciou as aulas embaixo das árvores. O então 

governo do Distrito Federal tentou convencê-lo a ocupar 

outra área, mas foi em vão, e assim o prédio da Escola 

de Música de Brasília foi inaugurado em março de 1974. 

Já o Departamento de Música da UnB foi estruturado 

em 1962 pelo maestro e compositor Cláudio Santoro5, 

3 Levino Ferreira de Alcântara nasceu em 1922 em Recife (PE) e começou sua relação 
com Brasília no final da década de 50. Em 1957, quando morava em Anápolis (GO), 
foi convidado a organizar um coral para animar os operários que estavam construindo 
Brasília e moravam na Cidade Livre, espécie de cidade-dormitório em meio à poeira 
vermelha no coração do cerrado. “Trouxe o grupo para uma apresentação no Núcleo 
Bandeirante (na época chamado de Cidade Livre)”, lembraria anos depois, em uma 
entrevista para o informativo Música em Brasília, da Musimed, de abril de 2006. 
Como um dos primeiros mestres a chegar na cidade, formou, junto com outros ed-
ucadores visionários, a primeira geração de músicos brasilienses, a partir do ensi-
no médio. Deu aulas no Ginásio Moderno do Caseb, depois no CEMAB, no Centro 
Médio de Taguatinga e no Centro Médio Elefante Branco, no Plano Piloto. Seu maior 
legado foi a criação da Escola de Música de Brasília, além do Curso de Verão realiza-
do pela instituição desde os anos 1970 (evento que reúne grandes nomes nacionais 
e internacionais da música popular e erudita, professores e estudantes em oficinas e 
apresentações). A Escola de Música e o Curso de Verão foram responsáveis por estru-
turar e formar a base musical do Distrito Federal.

4 https://www.agenciabrasilia.df.gov.br/2020/04/09/levino-de-alcantara-e-a-
-escola-de-musica--de-brasilia/ Consultado em 12/10/2020.

5 Cláudio de Franco de Sá Santoro nasceu em 1919, em Manaus (AM). Desenvolveu 
nacional e internacionalmente intensa atividade como compositor, regente, profes-
sor, organizador, administrador, articulista, jurado, representante brasileiro em con-
ferências e organizações internacionais, tendo sido convidado de diversos governos 
e instituições estrangeiras. Foi o criador da Orquestra Sinfônica de Brasília, regente 
convidado de todas as orquestras brasileiras e também das mais importantes orques-
tras do mundo: Filarmônica de Leningrado, Estatal de Moscou, RIAS Berlin, ORTF 
Paris, OSSODRE Montevidéu, Beethovenhalle Bonn, Sinfônica da Rádio de Praga, 
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convidado a dirigi-lo por Darcy Ribeiro, um dos ideólogos 

da criação do modelo pedagógico da Universidade de 

Brasília. Santoro visava construir um centro de formação 

musical que propiciasse a geração de instrumentistas, 

compositores, regentes e professores de música, além 

de pesquisadores. Mas com a crise na Universidade em 

1965, quando foram demitidos dezesseis professores 

e outros 233 pediram demissão, houve um retardo no 

processo de estruturação do Departamento. A partir da 

reestruturação da UnB, com a Reforma Universitária de 

1968, e a chegada do maestro e professor Orlando Leite, 

em 1971, o Departamento de Música voltou a ser um polo 

fomentador de produção musical em Brasília. Juntos, 

Departamento e Escola de Música de Brasília fincaram 

as bases da formação dos futuros quadros musicais da 

cidade nos anos seguintes.

Outra forte influência na criação do ambiente 

musical da nova cidade foram as missões diplomáticas 

estrangeiras, que importavam de seus países a produção 

cultural desenvolvida por lá. Ao longo da década de 1970, 

as primeiras missões estrangeiras começaram a chegar, a 

construir suas embaixadas e a fixar os seus diplomatas na 

Filarmônica de Bucarest, Sinfônica do Porto, Filarmônica de Sofia, PRO ART (Lon-
dres), Île de France (Paris), Sinfônica da Rádio de Leipzig, Sinfônica de Magdeburg, 
Filarmônica de Varsóvia.

capital federal. A participação mais intensa dessa influência 

na cultura musical de Brasília pôde ser observada no perfil 

dos primeiros grupos de rock da cidade. Os integrantes 

dessas bandas muitas vezes tomavam contato com as 

novidades musicais de outros países por meio dos discos 

importados pelos filhos dos diplomatas.

É na década de 80 que a consolidação da transferência 

da capital do Rio de Janeiro para Brasília se realiza, pois 

neste momento mais de 80% da estrutura administrativa 

do governo federal já tinha sede no Distrito Federal. 

Também nesta década a cidade recebeu do urbanista 

Lucio Costa, criador do projeto urbanístico de Brasília, 

o projeto Brasília Revisitada, que ofereceu pressupostos 

para expansão urbana do Plano Piloto e do Distrito 

Federal como um todo, em 1987. Neste momento Brasília 

já havia também construído uma marca própria no campo 

cultural: o grupo de dança Endança, a banda de rock 

Aborto Elétrico, de onde sairia a Legião Urbana, e também 

a Fundação Brasileira de Teatro e a Fundação de Artes 

Dulcina, ambas criadas pela atriz Dulcina de Moraes. Os 

sonhos, paixões e desencantos da primeira geração de 

jovens de Brasília foram retratados pelo filme O sonho não 

acabou, de Sérgio Rezende, lançado em 1982, que conta 

as trajetórias de um grupo de amigos na capital. Em 1987, 

o escritor e diplomata João Almino lançou o livro Ideias 
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para onde passar o fim do mundo, cuja trama se passa em 

Brasília e traz, segundo o autor, reflexões sobre o novo, 

sobre o vazio, sobre o espaço a ocupar. A década se encerra 

com o reconhecimento nacional do rock brasiliense, com 

as bandas Capital Inicial, Plebe Rude e Escola de Escândalo, 

além da Legião Urbana, e o lançamento do primeiro disco 

da cantora Cássia Eller, cujo início de carreira aconteceu 

nos eventos musicais da cidade. 
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HISTÓRIA DO CANTO CORAL 
NO BRASIL E EM BRASÍLIA

O canto coral é uma expressão sonora em grupo cujo 

registro está presente em documentos do antigo Egito 

e da Mesopotâmia, onde era ligada aos cultos religiosos 

e às danças sagradas. Ao longo da história, sua forma e 

seu repertório foram se transformando e recebendo forte 

influência da religião cristã. No Brasil não foi diferente; a 

história do canto coral está intimamente ligada à religião 

cristã, seja de viés católico ou protestante. Por muito 

tempo os corais brasileiros pertenceram às igrejas e 

tinham como principal função integrar parte da liturgia. 

O primeiro coral brasileiro a seguir outra trajetória foi o 

Coral Paulistano, formado em 1936, que teve inspiração 

na Semana de Arte Moderna de 1922. Ele trouxe para 

a música vocal de grupo elementos da cultura nacional 

e manifestações artísticas brasileiras, seguindo os 

pressupostos da Semana.

Durante o Estado Novo (1937/1946), o canto orfeônico 

– uma forma de canto vocal com a participação de um 

grande número de pessoas – constava nos currículos 

como forma de ensino de música nas escolas do país. O 

grande nome do canto orfeônico nessa época era o maestro 

Heitor Villa-Lobos, seu maior incentivador como forma 

CORAL DA UNIVERSIDADE  
DE BRASÍLIA
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de musicalização dos alunos do ensino fundamental e 

médio. Com o fim do Estado Novo, a morte do maestro e 

a retirada dessa prática dos planos curriculares escolares, 

este modelo de canto coral foi perdendo força no Brasil. 

É neste momento que o canto coral volta ao ambiente 

religioso de seus primeiros tempos, nas igrejas católicas 

e protestantes.

Nos primeiros anos após a transferência da capital 

do Rio de Janeiro para o Planalto Central, em 1960, o 

movimento coral era restrito principalmente às escolas 

e às igrejas evangélicas. Um dos primeiros corais da 

cidade foi criado por Reginaldo Carvalho, mas teve curta 

duração6. O movimento coral e o ensino de música na 

recém-nascida Brasília só começaram a tomar forma com 

a chegada do maestro Levino de Alcântara. Ele prestou 

concurso para a rede pública de ensino do Distrito 

Federal e começou a dar aulas de música em uma escola 

pública de Taguatinga, o Centro de Ensino Médio Ave 

Branca (CEMAB). Em paralelo às atividades no CEMAB, 

Levino também desenvolvia uma atividade coral na 

igreja evangélica da qual ele era membro, trabalho que 

nunca deixou de lado em todos as cidades onde residiu.

6 https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2014/01/21/inter-
na_cidadesdf,408830/fundador-da-emb-acreditava-que-a-musica-era-capaz-de-
-civilizar-uma-nacao.shtml Consultado em 12/10/2020.

No CEMAB o maestro Levino criou um coro e uma 

orquestra, e com eles fez, em 1962, uma apresentação 

do Réquiem do padre José Maurício, no Hotel Nacional 

– local que na época atraía muitas pessoas em busca de 

diversão naquele incipiente agrupamento urbano que 

era a capital. O jornalista e diretor da Rádio Educadora 

de Brasília, Esaú de Carvalho, ativo participante da 

história cultural candanga, estava presente ao concerto e 

convidou o maestro a criar o coro da emissora. Esse coro 

passou a se apresentar todos os sábados na rádio, com 

um repertório que era ensaiado ao longo da semana. A 

partir de então, o Coral da Rádio passou a ser chamado 

pelos diversos órgãos públicos locais para se apresentar 

em eventos oficiais. Entretanto, Esaú de Carvalho saiu da 

direção da emissora por volta de 1967 e o novo diretor 

empossado resolveu acabar com o coro. 

O maestro Levino, porém, decidiu manter o coral em 

funcionamento. Assim nasceu o Madrigal de Brasília, que 

passou a ser um dos projetos que o regente cultivou com 

carinho ao longo de sua trajetória musical. A excelência 

vocal alcançada pelo Madrigal foi responsável pelo 

reconhecimento da existência de uma atividade coral de 

qualidade em Brasília, já nos primeiros anos da cidade. 

Com a dedicação do maestro Levino, o Madrigal de Brasília 

atingiu um patamar musical que passou a chamar a atenção 
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do eixo Rio-São Paulo de música coral. Entre os convites 

recebidos pelo coro, um foi para integrar a execução da 

obra de Heitor Villa-Lobos, O Descobrimento do Brasil, 

no Rio de Janeiro7. O Madrigal também participou dos 

programas de TV Concertos da Juventude, exibidos no 

canal Globo na década de 70. 

Neste período integra o Madrigal Emilio De Cesar, filho 

de Esaú de Carvalho, que futuramente seguiria carreira 

musical e se tornaria maestro e professor de música em 

Brasília, e um dos regentes do Coral da UnB. O maestro 

Emilio foi um dos responsáveis, ao lado do barítono 

e professor de técnica vocal Francisco Frias, por dar 

qualidade profissional à produção musical do Coral da 

UnB. Sob a sua regência o coro apresentou um repertório 

de peso, com óperas, cantatas e outras peças eruditas e 

populares, além de se tornar o primeiro coral da cidade a 

se apresentar fora do Brasil em três ocasiões. 

Graças à intensa atividade do Madrigal, pelas mãos 

do maestro Levino, o movimento coral de Brasília foi 

crescendo e se inspirando nos passos desse grupo vocal. 

Em 1971 surgiu o Coral do Centro Universitário de 

7 Seminário com maestro Emilio De Cesar, Parte 1, em 12 de agosto de 2020. Associa-
ção de Regentes de Coros – Brasília https://www.youtube.com/watch?v=dsMQ_
l44R6Y. Consultado em 12/10/2020.

Brasília (CEUB) – um dos primeiros centros de ensino 

superior particular da cidade – pela iniciativa do maestro 

Emilio De Cesar, diretor do então Centro de Atividades 

Artísticas e Culturais daquela instituição. No mesmo 

ano foi fundado o Coral do SESI, dirigido pelo maestro 

Nelson Mathias, que também viria a ser um dos regentes 

do Coral da UnB. Este coro encerrou suas atividades em 

1978. No mesmo ano de 1978, o maestro Orlando Leite 

fez uma tentativa de criar um coral na Universidade de 

Brasília, porém a ideia não prosperou.

Vale destacar que o Madrigal foi o maior modelo e fator 

aglutinador do movimento de canto coral em Brasília, 

ao longo de seus primeiros vinte anos de existência. 

Isso se deu graças à determinação do maestro Levino de 

Alcântara, um grande agitador do meio musical erudito 

da cidade, durante todo o período da sua vida em Brasília. 

Atualmente o Madrigal integra a estrutura da Escola 

de Música de Brasília e segue se apresentando, tendo 

comemorado o seu Jubileu de Ouro em 2013.
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Em março de 1981, dois estudantes da UnB, David 

Junker e Frederico Brasiliense, conseguiram reunir cerca 

de trezentas pessoas interessadas em canto coral no 

Anfiteatro 9 do Minhocão – como é mais conhecido o 

prédio do Instituto Central de Ciências (ICC) – depois de 

uma intensa distribuição de filipetas pela Universidade. O 

grupo passou a ensaiar cânones8 como Juntos Cantaremos, 

Ao cair de uma tarde linda e Primavera. Neste momento, 

a comunidade universitária foi despertada para a 

convivência por intermédio da música e a descoberta 

da música vocal em grupo. Além disso, durante o 

horário do almoço, alunos, funcionários e professores 

circulavam pelo Anfiteatro 9 para se distrair, apreciar as 

apresentações, participar ou cantar; era um momento em 

que a Universidade de Brasília vivia uma intensa atividade 

cultural.

As atividades do grupo coral eram assim divididas: às 

segundas, as vozes femininas ensaiavam, enquanto as 

vozes masculinas eram classificadas; às terças acontecia 

o ensaio masculino e vozes femininas eram classificadas; 

quartas, juntavam-se as vozes femininas e masculinas; 

quintas, aula de teoria musical; e as sextas eram dedicadas 

à promoção de recitais, concertos, shows populares e 

8 Cânone é uma forma de composição polifônica na qual há a repetição de uma mes-
ma melodia, por vozes independentes, em intervalos de tempo, sucessivamente.

1981
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palestras sobre temas diversos no Anfiteatro 9. Outros 

estudantes de música colaboravam nas atividades de 

ensaio e classificação de voz do recém-nascido coral: 

Leonora de Araújo Pinto, Wilzy Carioca, Fabio Borba, 

Eduardo Dias Carvalho, Jorge Luna, Glicínia Mendes, 

Lincoln Andrade e Gislene Macedo.  

A primeira apresentação oficial do novo coral foi em 

18 de maio de 1981, durante a abertura da Expoarte VI9. 

E manter um grupo de trezentas pessoas interessado em 

música – e presente nos ensaios e apresentações – não 

era uma tarefa fácil. Vários eventos foram realizados para 

cultivar a coesão, estimular o relacionamento e manter 

acesa a chama do canto coral: o piquenique do coral 

(“picnicoral”); soltar pipas no campus; e organização de 

apresentações semanais às sextas-feiras no Anfiteatro 9, 

realizadas por jovens musicistas, alunos, professores e 

integrantes do grande coral, além de palestras sobre os 

mais variados temas. 

Eis que surge um desafio: em julho de 1981, o coral é 

chamado a participar de uma apresentação, em setembro, 

do oratório Paulus, de Felix Mendelssohn, que seria 

realizado no Teatro Nacional de Brasília, sob a regência 

de Gerald Kegelmann, maestro alemão convidado para 

o evento. Essa apresentação foi um aprendizado para 

os integrantes do Coral da UnB. A peça era uma versão 
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reduzida do oratório, e reuniu a Orquestra do Teatro 

Nacional, o Coral da UnB, o coro da disciplina de Coral 

do Departamento de Arte da UnB e o Coro da Igreja 

Adventista do 7º dia. Os solistas eram os cantores líricos 

Nida Gibran (soprano), Marcos Louzada (tenor) e Zuinglio 

Faustini (baixo). Anos mais tarde, quando o maestro 

Kegelmann retornou ao Brasil, ele ainda se recordava da 

sua experiência com aquele coral que acabava de nascer. 

Ainda sem um perfil definido de um coro que realiza 

ensaios e aprende novos repertórios para apresentações, 

o coral seguiu promovendo outras atividades de caráter 

educativo e cultural, além da atividade do canto em grupo 

propriamente. Com a proximidade do final do semestre e 

do ano, o grupo fez uma “operação arrastão” em novembro, 

levando para o Teatro de Arena da Universidade seus 

integrantes e ex-integrantes, para cantar as primeiras 

músicas ensaiadas pelo grupo no início daquele ano. A 

filipeta distribuída à época convidava para a apresentação 

e fazia referência às músicas que seriam cantadas: Ao  Cair 

de uma Tarde Linda, Juntos Cantaremos, A Primavera, Até a 

Alvorada. 

Mas é no fim desse ano que nasce, pelas mãos e vozes do 

Coral da UnB, uma marca musical de Brasília há muitos 

anos no período natalino: a Serenata de Natal. Ela surgiu 

de um simples gesto de reunir os integrantes do coral 

que passavam grande parte das férias de final de ano em 

Brasília. A ideia era cantar músicas natalinas pela cidade 

nas vésperas do Natal, e com este propósito começaram 

os ensaios, no início de dezembro. O repertório incluiu 

Glória, de Isaac Nicolau Salum, Noite de Paz, de Franz 

Gauber, Boas Festas, de Assis Valente, Jesus Nasceu, de 

George Friedrich Handel, e Natal Branco, de Irving Berlin. 

Os coralistas se apresentaram de jeans, tênis, camiseta 

branca e gorros vermelhos produzidos por eles mesmos, 

com uma vela e um sininho nas mãos. 

SERENATA DE NATAL, A PRIMEIRA 
 

A ideia da Serenata de Natal na realidade não tinha nada 

de mais. Já era tradição em Brasília alguns corais protestantes 

cantarem hinos natalinos para os membros das respectivas 

comunidades. A Serenata do Coral da UnB, entretanto, surgiu 

a partir de uma ideia do músico Fred Brasiliense – um dos 

fundadores do Coral – que imaginou uma espécie de “Natal 

tropical”: o coro ficaria num caminhão aberto todo enfeitado 

com palmeiras, pássaros etc. Os cantores fantasiados de 

malandros e as meninas de baianas. Luzes coloridas e 

holofotes completariam o cenário ambulante. Talvez o Fred 

tivesse sido um dos precursores dos trios elétricos... 
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Por motivos de custo, logística e clima (a época das 

chuvas em Brasília), a ideia não prosperou. A opção foi pela 

simplicidade. Eram cerca de cinquenta cantores vestidos com 

camisetas brancas, jeans, velas e sininhos para anunciar a 

chegada às quadras, e gorrinhos vermelhos confeccionados 

pelos coralistas no dia anterior à primeira apresentação. 

Maridel de Noronha, uma das coralistas à época, foi quem 

bolou o modelo e costurou a maior parte deles. 

Alguém sugeriu que o grupo arrecadasse donativos e 

alimentos para algumas entidades. E assim foi feito, ainda que 

de forma incipiente e precária. Na verdade, tudo era inédito.

O planejado era cantar nas casas dos membros da Serenata, 

mas no decorrer dos dois dias das apresentações noturnas 

os planos mudaram. A irregularidade da programação e os 

recorrentes atrasos provocavam sonecas rápidas de alguns 

cantores, no curto trajeto entre as quadras. 

O trenó da Serenata era o ônibus 43, da Presmic Turismo. O 

mais luxuoso da empresa, que não existe mais. Notável também 

era a boa vontade dos motoristas para as inúmeras alterações 

de rotas e atrasos que se sucediam. Algo que não se vê mais.

O início foi na Asa Norte. O grupo chegou em silêncio tocando 

os sininhos, queimando as mãos com as velas derretidas. 

Posteriormente alguém sugeriu o uso de copos descartáveis 

como protetores das velas. Alívio geral. 

Era interessante ver as luzes dos apartamentos se acendendo 

à medida que o grupo cantava. Uma aqui, outra ali, como 

luzes das árvores de Natal piscando. As pessoas desciam 

meio desconfiadas, mas acabavam participando com muito 

entusiasmo.  

Era o momento de alguém chegar e pedir para o grupo cantar 

em outra quadra, não programada. E lá se ia o trenó-ônibus...

A cantoria da primeira noite terminou na 216 norte, em um 

pequeno apartamento. Enquanto na varanda o grupo fazia a 

sua “ceia” com o que cada um havia levado –isso por volta 

das 4h ou 5h da manhã – eis que desce de um andar acima, 

amarrada numa cordinha, uma garrafa de vinho com um 

carinhoso bilhete de agradecimento pelo momento mágico 

proporcionado. Muita choradeira. Aliás, foram várias...

À tarde desse mesmo dia foi feita a entrega dos donativos às 

entidades, acompanhada de cantoria, e logo o grupo seguiu 

para a maratona da Asa Sul. 

Na segunda noite, Brasília inteira já sabia da existência 

da Serenata. Teve cobertura da imprensa, rádio, TV.  Além 

disso as pessoas já esperavam as cantorias, algumas com 

comidas e bebidas. Em uma das quadras, talvez na 305 sul, 

um professor universitário nordestino aposentado tomou 

a palavra, emocionado, e disse: “Estava eu dominado por 

Morfeu, quando de repente ouvi um coro de anjos. Indaguei, 
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ainda entorpecido: teria eu ascendido aos céus? Qual não foi 

minha surpresa ao descobrir que os céus haviam descido a mim, 

por meio de vozes tão celestiais.” Aplausos e vivas se seguiram. 

Foi criado então o mote: “A Serenata de Natal deseja a 

todos um feliz Natal e um próspero Ano Novo. No ano que 

vem, cante conosco!”

 

O Departamento de Turismo do Governo do Distrito 

Federal apoiou a iniciativa com a disponibilização de 

transporte, um ônibus que ficou à disposição do grupo 

de cantores da Serenata de Natal. Nesse primeiro ano a 

Serenata contou exclusivamente com integrantes do Coral 

da UnB. Na primeira noite, em 20 de dezembro, o grupo 

começou a cantar por volta das 20h e a cantoria se estendeu 

até a madrugada. Os moradores das quadras visitadas 

foram surpreendidos, pois não sabiam que receberiam de 

presente uma serenata natalina entoada por cinquenta 

pessoas que chegavam com velinhas acesas e sininhos 

badalando. Nas quadras da Asa Norte o grupo se reunia 

em algum lugar central para entoar seu repertório. No 

final despediam-se em uníssono, desejando aos ouvintes 

um “Feliz Natal e Próspero Ano Novo”. As janelas dos 

apartamentos se abriam, luzes se acediam e as pessoas 

ouviam atentas; algumas desciam para agradecer, muitos 

aplaudiam, outros choravam de emoção.  

Em 25 de dezembro de 1981, uma reportagem do Correio 

Braziliense estampava que o Coral da UnB cantava para 

alegrar o brasiliense: estava sacramentada a Serenata 

de Natal, cuja experiência foi aberta à participação da 

comunidade no ano seguinte, em 1982, quando foi reeditada 

sob a coordenação do Coral da UnB. A partir de 1983, o 

movimento permaneceu apoiado, mas desvinculado do 

Coral da UnB. Todos poderiam participar, se quisessem 

aprender as músicas; assim podiam integrar a Serenata. 

Uma experiência que se transformou em tradição em 

Brasília e se repete todos os anos desde então.

1982  
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1982

O coral realizou em maio as comemorações de um 

ano de atividades com uma exposição e um concerto 

de aniversário. O repertório, com as músicas ensaiadas 

até aquele momento, incluiu os cânones A primavera, Ao 

Cair de uma Tarde Linda, Juntos Cantaremos, Alvorada, de 

Ernesto Nazareth, Tambatajá, de Valdemar Henrique, e 

Arrastão, de Edu Lobo e Vinícius de Moraes. A exposição e 

o concerto aconteceram na entrada norte do Minhocão da 

UnB, onde poetas e artistas apresentaram ou expuseram 

suas obras – entre elas estava o poema Coral da UnB, de 

Gustavo Armagedon.

Em julho de 1982, o coral foi convidado a participar 

da solenidade do Dia do Rondonista, comemorativa dos 

quinze anos do Projeto Rondon, realizada no Ministério 

do Interior e presidida pelo então ministro Mário 

Andreazza. Em razão do convite, o grupo seguiu com 

os integrantes que se dispuseram a ensaiar peças mais 

elaboradas para aquela apresentação, sob a regência de 

David Junker. Reduzido então a setenta pessoas, preparou 

peças dos compositores brasileiros Ernesto Nazaré, Edu 

Lobo, Benedito Fonseca e Milton Nascimento, e incluiu, 

é claro, o Hino do Rondonista.

Quando o segundo semestre acadêmico se iniciou, em 

agosto, o grupo que retornou às atividades de ensaio e 

o Coral da UnB ficou restrito àquele que participou da 
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solenidade do Dia do Rondonista. Foram realizadas novas 

chamadas e divulgações pelo campus, mas não houve 

novas adesões. 

Ao longo desse ano o coral continuou a organizar 

eventos culturais no Anfiteatro 9 às sextas-feiras, como a 

mostra de filmes, concertos de orquestra, de piano, além 

de audições dos alunos do Departamento de Música. 

No final do segundo semestre, em novembro, o coro 

inaugurou a série de concertos anuais de encerramento do 

ano que se tornariam uma tradição do grupo. O concerto 

teve repertório novo: Musica Musarum, J. Gallus; Matona 

Mia Cara, de Orlando di Lasso; Agnus Dei, de Hans Leo 

Hasler; Abschied Vom Walde, de Felix Mendelssohn 

Bartholdy; O que vigia Israel, também de Mendelssohn; 

Ain’t a that good news, com arranjo de William Dawson; Por 

um viejo muerto, de Bernardo Palombo e Damián Sánchez; 

Cromo, com arranjo de Nivaldo Santiago; Paraíba, com 

arranjo de Carlos Alberto P. Fonseca; Tira Coco, também 

com arranjo de Carlos Alberto P. Fonseca; e Atenção, de 

Maria Helena da Costa, sob a regência de David Junker. O 

responsável pela técnica vocal foi Jorge Luna.

Em dezembro o coro participou do show Na Boca, 

na Boca!, de Fred Brasiliense. Também em dezembro, 

assim como no ano anterior, o Coral da UnB reeditou a 

Serenata de Natal, convidando a comunidade de Brasília 

a participar, por intermédio do jornal Correio Braziliense. 

A Serenata nesse ano se apresentou na Torre de TV e em 

algumas superquadras, nas noites que antecederam o 

Natal, além de cantar em asilos, orfanatos e hospitais, no 

período da tarde. 
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O coral nasceu em flor		

brotando luz e união			 

trazendo um novo tempo		

melodia e canção				  

florescendo nas cabeças		

o som da imaginação			 

Coração bem musical			 

ouvindo a eternidade			 

rimando a natureza			 

amando toda beleza			 

levitando em liberdade			

O Coral da UnB				  

é taurino transcendental		

nasceu 18 de maio				  

em um dia bem astral			 

resplandecendo harmonia		

em alegria geral				  

Venha cantar no coral

as rimas de uma canção

os versos da primavera

as ondas de inspiração

o calor do sentimento

as gotas de uma paixão

Colorido movimento

obra da imaginação

rima em sensibilidade

aspirando liberdade

ligando voz à canção

Solte o peito no espaço

e deixe a voz viajar

respire a luz do som

ouça o coral no ar

navegue no firmamento

nas profundezas do mar
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Vamos cantar toda hora

todo dia – todo ano

cantando o sentimento

o horizonte sem plano

viajando no infinito

no espaço soberano

Quem faz parte do coral

seja baixo ou tenor

com o peito em soprano

contralto matando a dor

soprano, tenor e baixo

contralto coral amor

Foi nascendo igual riacho

fazendo quarto crescente

e como um sol vai brilhando

num sorriso eternamente

agora é um rio de amor

seja dele um afluente

O pessoal do coral				  

vai cantando a natureza		

a harmonia do som				 

o sorriso da beleza				  

ilumina o pensamento			 

com toda sua riqueza			 

O coral está aí					   

cheio de luz e calor				 

dando brilho nas idéias			

explodindo no amor			 

frutificando um sonho			 

brotando como uma flor		

Clareira na escuridão		

rasgando o véu do infinito		

assobiando bonito			 

movimentando o mental		

ouvindo a primavera			 

reinando paz afinal		

Gustavo Armagedon
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O ano letivo da UnB e os ensaios do coral começaram 

com um espetáculo à vista, a opereta O Mikado, cuja 

apresentação estava prevista para o mês de junho, na Sala 

Martins Penna do Teatro Nacional. A produção envolveu 

a Universidade de Brasília, o Grupo Light Opera, do 

Departamento de Letras da UnB, com a direção de Artur 

Meskell, professor de Língua e Literatura Inglesa; a 

Fundação Cultural do Distrito Federal; o Teatro Nacional 

de Brasília; a Orquestra do Teatro Nacional de Brasília; o 

maestro Emilio De Cesar e o Coral da UnB. Além disso, 

o espetáculo contou com cantores convidados do Rio de 

Janeiro, Márcia Lordello (Yum-Yum); Minas Gerais, Ana 

Maria Martins (Katisha)  e Brasília, Danilo Lôbo (Xô-

Xô), Márcio Valle (Nanki-Poo), Jorge de Luna (Poo-Bah), 

Amélia Niemeyer Moreira (Pitti-Sing), Ronald Howar 

(Pish-Tush) e Lilian Mandel (Peep-Bo). 

O responsável pela técnica vocal do Coral da UnB foi o 

próprio David Junker, então regente do coro, que atuou 

como o Mikado e preparou os integrantes para interpretar 

o coro de nobres e samurais. A ópera cômica de Gilbert 

& Sullivan foi apresentada oficialmente na Temporada 

Lírica de 1983, na Sala Martins Pena, em quatro récitas 

lotadas, de 16 a 19 de junho. 

No meio desse ano houve a transição de maestros do 

Coral da UnB. O maestro Nelson Mathias substituiu 

1983
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David Junker, que estava se preparando para estudar 

Regência em Canto Coral nos Estados Unidos. O maestro 

Nelson Mathias, ex-regente do Coral do SESI, trouxe, 

como preparadora vocal, a sua esposa Célia Junker e mais 

alguns coralistas.

Durante todo aquele ano o coral continuou promovendo 

apresentações, principalmente musicais, no Anfiteatro 9, 

como o show de lançamento do livro Viola Caipira, do 

violeiro e professor Roberto Corrêa, em maio. Da mesma 

forma, seguia fazendo suas apresentações pelo campus 

da universidade.

Um dos eventos importantes para o coral aquele ano 

foi o 8º Festival Internacional de Coros de Porto Alegre, 

já com a regência de Nelson Mathias e preparação vocal 

de Célia Junker. A apresentação aconteceu no mês de 

outubro, no Salão de Atos da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul. No festival se apresentaram oito coros 

por noite; o público escolhia, por votação numa ficha 

distribuída junto com o programa, os dois melhores. 

Os dez mais votados, junto com outros cinco grupos 

indicados por uma comissão especial, se apresentaram 

novamente em dois programas finalistas do evento, na 

segunda e terça-feira subsequentes. Os quinze finalistas 

constaram ainda em um álbum do 8º Festival, com dois 

long plays (um com repertório erudito e outro popular). 
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Participaram do festival quarenta coros do Brasil e países 

da América do Sul. O Coral da UnB obteve classificação 

como finalista e consta do LP popular, lançado em 84, 

com a faixa Tira Coco, além de ter sido convidado a se 

apresentar na Argentina, em agosto de 1984.

No mês seguinte o coral participou novamente de 

um evento fora de Brasília, o IV Festival de Coros do 

Oeste Paulista, em Presidente Prudente. E aquele ano 

se encerrou com o concerto anual do coral, no auditório 

da Caixa Econômica Federal, fechando um período 

intensamente produtivo: participação em uma opereta e 

em dois festivais de coros.
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1984

Os ensaios do ano começaram novamente tendo em vista 

a apresentação de uma opereta, em junho: Os  Gondoleiros, 

de Gilbert & Sullivan, uma promoção do Departamento 

de Letras/Inglês e do Coral da UnB. Os ensaios contaram 

com o auxílio do jovem regente Edson Carvalho, que ainda 

era estudante de sociologia na Universidade. 

A empreitada envolveu a Universidade de Brasília; o 

grupo Light Opera, Departamento de Letras da UnB, com 

direção de Artur Meskell, professor de Língua e Literatura 

Inglesa; a produção de Antonio Caiafa, professor de Inglês 

da UnB e da Casa Thomas Jefferson; a Fundação Cultural 

do Distrito Federal; o Teatro Nacional de Brasília; a 

Orquestra do Teatro Nacional de Brasília, com o maestro 

Emilio De Cesar; o Coral da UnB, com o regente Nelson 

Mathias; e cantores convidados de Brasília: Márcio Valle 

(Marco Palmiere), Amarilis Rebuá (Gianetta), Luís 

Antonio Coaracy (Giuseppe Palmieri), Lilian Mandel 

(Tessa), Alciléa Serafim (Casilda), Clarissa Lima Moraes 

(a Duquesa de Plaza-Toro), Danilo Lôbo (o Duque de Plaza-

Toro), Paulo Roberto Mandarino (Luiz) e João Candido 

de Oliveira Neto (Dom Alhambra del Bolero). 

O Coral da UnB atuou como o coro de gondoleiros e 

camponesas, e alguns de seus integrantes tiveram papéis 

na opereta: Eliana Ramos (Vittoria), Rita de Luna (Giulia), 

Edson Dias (Antonio), Cassiano Barbosa (Francesco), 
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Marcos Dias (Giorgio) e Gislene Macedo (Inêz). A ópera 

cômica de Gilbert & Sullivan foi apresentada oficialmente 

na Temporada Lírica de 1984, na Sala Martins Pena, em 

cinco récitas lotadas, de 13 a 17 de junho. 

Naquele momento musical da cidade o interesse pelo 

canto coral era crescente, o que permitiu a realização, 

em maio, do Primeiro Encontro de Corais de Brasília, 

promovido pelo Diretório Acadêmico da Faculdade de 

Artes Dulcina, no Teatro Dulcina. 

Poucos meses depois, em setembro, um novo encontro 

de coros se realizaria na cidade, organizado dessa vez pela 

Escola de Música de Brasília, dentro das comemorações do 

seu décimo aniversário. O Primeiro Festival Internacional de 

Coros da Escola de Música aconteceu na Sala Martins Penna.

Nesse mesmo mês de setembro o Coral da UnB 

viajou para Minas Gerais para participar do Festival 

Internacional de Corais, organizado pelo Ars Nova, coral 

da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), em 

comemoração aos seus 25 anos. O convite partiu do 

diretor artístico, maestro Carlos Alberto Pinto Fonseca. 

No evento estiveram presentes corais de Minas Gerais, 

Polônia e Argentina.

No mês seguinte, em outubro, um novo evento reuniu os 

coros de Brasília: a Festa do Canto Coral Canto Candango, 
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promovida pelo Coral do Congresso Nacional. O Coral 

da UnB dividiu o concerto com o Coral do Congresso 

Nacional, sob a regência de Marco Pereira; o Madrigal 

Bel Canto, de Anápolis, com regência de Volga Lena G. de 

Carvalho; e o Coral da Cidade, de Goiânia, sob regência 

de Luís Graciliani Sales. 

Ainda em outubro o Coral da UnB viajou ao Rio de 

Janeiro para participar pela primeira vez de um concurso, 

o 9º Concurso de Corais do Rio de Janeiro, promovido 

pelo Jornal do Brasil e pela Rádio Jornal do Brasil, na Sala 

Cecília Meireles. Sob a regência de Nelson Mathias, o Coral 

da UnB despontou como o favorito da plateia na categoria 

D (vozes mistas) desde a primeira eliminatória. Ganhou o 

1 º lugar e recebeu um prêmio de 500 mil cruzeiros, uma 

Salva de Prata pelo 1 º lugar na categoria de Coro Misto 

Adulto e 100 mil cruzeiros pela melhor interpretação 

da peça de confronto, na mesma categoria. Os prêmios 

foram recebidos posteriormente na Reitoria da UnB, 

em cerimônia presidida pelo reitor José Carlos Azevedo, 

uma vez que o coral não pôde participar da cerimônia de 

premiação no Rio de Janeiro, pois tinha outro compromisso: 

participaria da V Semana do Canto Coral da Universidade 

de São Paulo (USP), promovida pela Coordenadoria de 

Atividades Culturais daquela universidade.
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O CONCURSO DO JORNAL DO BRASIL – 1984

A peça de confronto do concurso era Quadrilha, baseada no 

famoso poema de Carlos Drummond de Andrade, com música 

de Raul do Valle. Era facultado aos coros improvisar ao final 

da peça. Foi preparada uma coreografia magistralmente 

pensada por dois atores e diretores da Faculdade Dulcina, 

Murilo e uma moça cujo nome, infelizmente, ninguém se 

lembra. Os dois foram precisos em valorizar a música, pois 

usaram apenas lenços e chapéus de palha como adereços, e 

com eles foram feitos pequenos movimentos no decorrer da 

improvisação. Improvisação, aliás, composta e regida por 

Edson Carvalho, ainda estudante de sociologia na ocasião 

(posteriormente ele seguiu caminho do ensino de música na 

UnB). No início da peça apresentava-se o arranjo enviado 

a todos os coros; em seguida era deixado a cada grupo 

improvisar. 

O maestro Nelson Mathias, após executar a primeira parte, 

saiu sem dar o tom da improvisação. O nervosismo tomou 

conta de todos, porque foi uma desafinação geral quando o 

Édson deu a entrada da improvisação final. Mas, num gesto 

rápido e espontâneo, ele jogou o chapéu de palha no chão 

e passou uma carraspana em todos, como se o erro tivesse 

acontecido de propósito – e ao mesmo tempo repassou as notas 

para os respectivos naipes. Readquirida a confiança diante da 

oportuna reação do Édson, a peça prosseguiu muito bem. O 

público pensou que aquilo fazia parte da encenação e nunca 

mais o coro seria capaz de repetir a atuação. Resultado: o 

Coral da UnB ganhou o prêmio de melhor intérprete da peça 

de confronto. 

Não foi possível ao coral permanecer no Rio para saber o 

resultado do concurso. Logo depois da última participação, 

estava programada uma viagem à São Paulo para participar 

da V Semana do Canto Coral da USP. Somente lá ouvimos 

sobre a vitória. Foi uma festa, juntamente com os amigos dos 

coros da USP, em particular o maestro Benito Juarez. 

Vale ressaltar que os prêmios alcançados pelo coro foram 

recebidos na Reitoria da UnB, em cerimônia presidida pelo 

reitor José Carlos Azevedo. Ele participou somente devido à 

divulgação, pelo Jornal do Brasil, do resultado do concurso, 

uma vez que sempre foi indiferente à existência do grupo 

na universidade. E os prêmios foram entregues em Brasília 

porque o coral não pôde participar da cerimônia no Rio 

de Janeiro, por causa da viagem para São Paulo. Durante 

a cerimônia, o diretor da sucursal do jornal em Brasília fez 

questão de enfatizar para o Magnífico Reitor a importância 

cultural do Coral da UnB no Brasil.
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De volta à Brasília, em dezembro, na esteira dos eventos 

que reuniam os corais da cidade, foi a vez do I Encontro 

Natalino de Coros, promovido pelo Parkshoping em sua 

praça central. O evento trouxe mais uma vez o canto coral 

para os festejos do período de Natal.

Já como uma tradição, o coro realizou em dezembro 

seu concerto anual no Anfiteatro 9, para a comunidade 

acadêmica. Nesse mês também se apresentou nas 

comemorações do 10º Aniversário da Portobrás e no Culto 

Ecumênico de Natal do Tribunal Regional do Trabalho. 

Os convites de setores do governo federal e distrital 

começavam a chegar, mostrando como o Coral da UnB 

passou a ser conhecido na cidade.
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1985

Os ensaios foram iniciados com foco no concerto de 

aniversário de quatro anos do Coral da UnB, em maio, com a 

regência de Nelson Mathias e técnica vocal de Célia Junker. 

Em julho o Coral da UnB fez sua primeira turnê nacional: 

visitou o Nordeste e se apresentou nas cidades de Recife, 

Campina Grande, Fortaleza, Natal e Maceió. 

Após a turnê o maestro Nelson e a preparadora vocal 

Celia decidiram deixar a condução do Coral da UnB. 

Diante da proximidade da VI Semana do Canto Coral, 

em comemoração aos 18 anos do Coralusp que seria 

em outubro, a direção administrativa do coro convidou 

o maestro Emilio De Cesar, com o qual o Coral da UnB 

já havia trabalhado nas operetas em 1983 e 1984, para 

assumir a direção musical do grupo. O maestro Emílio 

assumiu a condução musical do Coral em julho de 1985.

No início de agosto, o coro iniciou o semestre já com 

novo maestro, que por sua vez convidou o barítono e 

professor de canto Francisco Frias para conduzir a técnica 

vocal. Em outubro aconteceu a estreia da nova equipe na 

primeira audição da música Maribondos de Fogo, com o 

texto do livro de poemas do então Presidente José Sarney, 

no Salão Nobre da Imprensa Nacional, por ocasião do 

177º aniversário da fundação da Imprensa Nacional e o 

lançamento da Campanha “Ciranda de Livros”.
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Em outubro houve a participação do Coral em evento 

de coros, a VI Semana do Canto Coral, em comemoração 

aos 18 anos do Coralusp, sob a regência do maestro Emilio 

De Cesar e a técnica vocal de Francisco Frias Neto. A sexta 

edição da Semana do Canto Coral, iniciada em 1980 pelo 

Coral paulistano, contou com a participação de três mil 

coralistas de 63 grupos de todo o Estado de São Paulo e 

das cidades de Olinda, Recife, Brasília, Belo Horizonte, 

Rio de Janeiro, Londrina e Curitiba.

Apesar de não mais estar à frente da programação do 

Anfiteatro 9 do campus, o Coral da UnB continuava 

a promover eventos, como o concerto do Coral dos 

Economiários de Brasília, da Caixa Econômica Federal, 

regido pelo maestro Jocelei Bohrer, que aconteceu em 

novembro. No mesmo mês, por ocasião da Feira do Livro, 

promoveu a Noite do Canto Coral, com a apresentação 

do Coral do CEUB, regido por Sílvio Mancuso, e do Coral 

dos Economiários de Brasília, regido por Jocelei Cirilo S. 

Bohrer, além da participação do próprio Coral da UnB.

No final desse ano o coral realizou dois concertos de 

encerramento, um no Anfiteatro 9, para a comunidade 

acadêmica, e outro de gala, no auditório do Conjunto 

Cultural da Caixa Econômica Federal, integrando o 

programa Viva o Natal na Caixa, patrocinado pelo Coral 

dos Economiários de Brasília.

OS DEZOITO ANOS DO CORAL DA USP

Os coros cênicos, com vertente cômica e caricatural, 

repercutiam no cenário do canto coral brasileiro. Durante 

as comemorações do aniversário do CoralUSP, vários se 

apresentaram e fizeram estrondoso sucesso com a plateia da 

Cidade Universitária. O Coral da UnB não utilizava à época o 

recurso cênico; seguia a cartilha tradicional, mas nem assim 

deixou de encantar o público.

Enquanto o coral aguardava ser chamado, nos bastidores 

seus integrantes ouviam os ruidosos aplausos e as risadas 

ininterruptas que o antecessor arrancava da plateia – o Coro 

Come, do Rio de Janeiro, regido por Eduardo Lopes. Após a 

saída daquele grupo, sob aplausos extremamente calorosos, 

entrou o Coral da UnB, tradicional, uniformizado, sorridente e 

guardando a nota da primeira música, já recebida do maestro 

Emilio De Cesar nos bastidores. O melhor que se ouviu da 

plateia foram umas pequenas palmas caridosas, risadas e 

exclamações como “que bonitinhos”. 

Mas o público se calou profundamente quando o maestro 

Emilio entrou, agradeceu, virou-se para o Coral da UnB e 

iniciou a peça sem dar o tom. O coral, impecável, entoou a 

peça Pater Noster, de Jacobus Gallus, a oito vozes, e no final 

o público aplaudiu de pé. A cada peça apresentada, a plateia 
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se encantava com o coral tradicional, com a força da música, 

com a interpretação e com os fortes acordes finais. Houve 

pedidos de bis, novas peças, bis... Uma, duas, três...  Acabou 

quando o maestro atacou o Marimbondos de Fogo, com letra 

do então presidente José Sarney. O curioso foi o respeito da 

plateia ao maestro e ao coral, mesmo após aquela peça cuja 

autoria não agradava à comunidade acadêmica; ela aplaudiu 

carinhosamente até a saída do último componente do coro. 
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1986

Mais um ano se inicia com ensaios e apresentações do 

coral no campus da universidade: a Semana do Calouro, 

a Semana da Arte da UnB, além de concertos em vários 

locais da cidade. Ao longo desse ano o coro se apresentou 

em escolas da rede pública do Distrito Federal e até em 

rádios da cidade. 

Em maio o coral comemorou seu aniversário de cinco 

anos na Escola de Música de Brasília, com repertório que 

trazia os clássicos internacionais.

A participação do coral na comemoração do Dia 

Internacional da Música, em junho, rendeu uma foto do 

coro em frente à Catedral de Brasília, publicada no jornal 

Correio Braziliense comentando a efeméride. E ainda em 

junho o coral se reuniu com outros coros da cidade no II 

Encontro de Corais, promovido pela Faculdade de Artes 

Dulcina de Moraes. 

Já o mês de julho foi repleto de apresentações em 

eventos da Universidade de Brasília, além de convite 

para apresentação na Embaixada da República Federal da 

Alemanha. Em razão da sua crescente presença na cena 

musical da cidade, o coral foi assunto de uma reportagem da 

TV Globo, em seu noticiário local. A reportagem abordou 

a próxima turnê do Coral da UnB pelo Sul e Sudeste do 

país; a oportunidade de divulgação da Universidade de 
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Brasília e da música coral; o progresso alcançado pelo 

coro nesses cinco anos; o impulso do movimento coral no 

âmbito da Universidade de Brasília, que já contava à época 

com mais três grupos corais. A matéria também divulgou 

as próximas atividades do coral e solicitou eventual apoio 

para as turnês ao Sul e Sudeste do país. O coro participou 

ainda de uma reportagem semelhante no noticiário local 

da Rede TV, com o mesmo objetivo de angariar suporte 

financeiro.

Durante o mês de agosto o Coral da UnB saiu em turnê 

e se apresentou nas cidades de Florianópolis, Porto 

Alegre, Curitiba, São Paulo e Rio de Janeiro. O repertório 

apresentado incluía 26 composições clássicas, folclóricas 

e populares, cantadas de cor. Em Florianópolis o coral 

homenageou a cidade cantando o Rancho do Amor à Ilha, 

de Zininho, na Praça da Velha Figueira.
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TURNÊ PELO SUL E SUDESTE - 1986

No dia 2 de agosto houve o que se chamou de 

“congestionamento total” na maioria dos aeroportos do Brasil. 

O Coral da Universidade de Brasília estava no aeroporto de 

Cumbica, em Guarulhos; “cantando por mais de duas horas 

seguidas enquanto aguardava seu voo para Florianópolis, 

o grupo amenizou a espera dos demais passageiros”, 

conforme publicou a Folha de São Paulo no dia seguinte ao 

engarrafamento aéreo.

Já em terras catarinenses, o tenor solista Nivaldo Carione, 

presidente da Associação Coral de Florianópolis, declarou-se 

impressionado com as duas apresentações do Coral da UnB, 

no dia 3 de agosto. Mas confessou ter se emocionado mais 

com a apresentação na Missa das Dez na Catedral. Essa 

apresentação não emocionou só os ouvintes presentes na 

Catedral, naquela manhã inesquecível. Os cantores também 

se emocionaram.  

A chegada à Catedral se deu bem mais cedo que o horário 

de início da missa. O coral chegou, subiu para o local onde se 

encontrava o órgão da Catedral e fez um pequeno aquecimento 

para testar o som e a reverberação no ambiente. Postou-se no 

seu lugar e esperou. Apenas uns poucos gatos pingados que se 

encontravam na Catedral prestaram atenção ao fato de que 

havia um coro naquela manhã. Só o celebrante sabia sobre a 

apresentação do coral na Catedral de Florianópolis, durante 

a missa das dez horas da manhã daquele domingo. Aliás, o 

celebrante, padre Ney Brasil Pereira, foi um dos organistas 

na Capela Sistina em Roma, e naquela ocasião era o regente 

do Coral Santa Cecília de Florianópolis.

A Catedral começou a encher – era sempre concorrida 

aquela missa. O padre Ney, devidamente paramentado, 

entrou e se postou no altar, em sua cadeira de espaldar alto. 

O povo fez um silêncio reverente e o celebrante sinalizou 

para o maestro, conforme combinado. O coral começou a 

cantar e a Catedral se encheu de som. Era preciso que se 

esperasse a reverberação acabar para recomeçar a música, e 

o maestro Emilio aproveitou cada minuto esplendidamente. 

Não é possível lembrar a música inicial, mas ficou registrado 

perfeitamente que, vistas de cima, as pessoas se contorciam 

para ver que coral era aquele, a cada música entoada. A 

missa foi tão grande que o coro cantou todo o seu repertório 

sacro naquela manhã: Pater Noster, de Tchaikovsky; Deep 

River (spiritual), de Burleigh; Ezequiel saw the Wheel, 

arranjo de Dawson (spiritual); Aleluia, de Thompson; Ave 

Maria, de Villa-Lobos; Graduale N 7, de Bruckner; e Salmo 

Brasileiro, de Berger.  Ao descer da nave, o coral foi recebido 

por todos os velhinhos presentes. Visivelmente emocionados 

e agradecidos, não paravam de apertar as mãos, beijar e 

abraçar os coralistas e o maestro.  
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Apôs a turnê o Coral da UnB recebeu convite para cantar 

no Núcleo Prisional da Papuda, em Brasília, no mês de 

agosto, durante a Semana do Presidiário, pois a fama do 

coro também tinha chegado aos detentos. As embaixadas 

também tinham o coral em alta conta; no mês de agosto e 

no início de setembro o coro se apresentou na residência 

do adido cultural da Embaixada dos EUA e na Embaixada 

da República Federal da Alemanha.

O coral fez sua primeira viagem a uma cidade do Centro-

Oeste em setembro, para Rio Verde, município de Goiás. 

Apresentou-se no auditório da Comigo, Cooperativa 

Agroindustrial dos Produtores Rurais do Sudoeste Goiano, 

como parte da concretização do convênio entre a Fundação 

Cesar Bastos e a Universidade de Brasília. A apresentação 

contou também com a participação do maestro Ernest 

Green, diretor musical estadunidense e regente titular do 

Laurel Oratorio Society, do Coral da Cidade de Abbaoikus 

e do Young Victorian Theater Company (ópera), que 

esteve por três semanas em Brasília trabalhando com o 

Madrigal de Brasília e com o Coral da UnB.

Outros eventos contaram com a participação do coral 

nesse mês de setembro, como o I Circuito de Bandas 

e Corais de Brasília, promovido pelo SESI Gama, e o 

lançamento do livro Coral, um canto apaixonante, do 

maestro Nelson Mathias, ex-regente do Coral da UnB. 
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Durante a festa, no foyer da Sala Villa-Lobos do Teatro 

Nacional, houve ainda apresentações de outros corais da 

cidade.

Mais uma vez o coral decidiu participar do Concurso 

bienal de Corais do Rio de Janeiro, promovido pelo Jornal 

do Brasil, em sua décima edição, no mês de novembro – e 

novamente recebeu o prêmio de 1º lugar. Gazela Frêmito, 

obra do maestro e compositor Cláudio Santoro, foi a peça 

de confronto dos corais adultos. O júri da fase eliminatória 

foi presidido pela regente Elza Lackschevitz, do Teatro 

Municipal, e contou ainda com os músicos Samuel Kerr, 

diretor dos Corais da Universidade do Estado de São Paulo; 

Ronaldo Miranda, coordenador de música brasileira do 

Instituto Nacional de Música da Funarte; Afrânio Lacerda, 

regente do Madrigal Renascentista de Belo Horizonte; e 

Carlos Alberto Figueiredo, maestro dos corais Pró-Arte 

do Rio de Janeiro. 

Na categoria C (corais adultos) foram entregues 

aos primeiros colocados, por empate em igualdade de 

condições, os prêmios de sete mil cruzados para cada: 

Coral da UnB (com o regente Emilio De Cesar) e Coral 

da Universidade do Vale do Rio dos Sinos (com o regente 

José Pedro Boéssio). O Coral da UnB foi o primeiro coro 

a realizar a façanha de ganhar o concurso duas vezes 

seguidas, em 1984 e 1986. Na fase eliminatória, cantou 

a obrigatória Gazela Frêmito, música de Cláudio Santoro 

com versos de Oswaldino Marques, ambos artistas 

radicados em Brasília; e Salmo Brasileiro, do autor norte-

americano Jean Berger, com letra do brasileiro Jorge de 

Lima. Na fase seguinte, apresentou La Guerre, de Clément 

Janequin; Série Xavante, de Guerra Peixe; e o spiritual 

Ezequiel Saw the Wheel, com arranjo de William Dawson.  
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1987

Aquele ano foi marcante na história do Coral da 

Universidade de Brasília, que fez sua primeira turnê 

internacional. O grupo representou o Brasil no XV Festival 

Cervantino, realizado anualmente em cidades do México, 

incluindo a capital.

Mas antes de participar desse evento importante, a 

agenda de apresentações do coral foi intensa, pois o grupo 

universitário criado há seis anos já era conhecido na cidade 

e no meio musical local. Os convites cresciam por parte 

do governo do Distrito Federal e seus diversos órgãos, do 

governo federal e de diversos setores da universidade, 

como também de organismos internacionais, uma vez 

que Brasília, por ser a capital do país, abriga diversas 

representações diplomáticas. No primeiro semestre o 

coral cantou na missa de sétimo dia da morte do sociólogo 

Gilberto Freyre e em cerimônia em homenagem ao senador 

Teotônio Vilela (1917-1983), no Congresso Nacional.

No mesmo mês foi a vez do concerto comemorativo ao 

sexto aniversário do Coral da UnB, que, como não podia 

deixar de ser, aconteceu no Anfiteatro 9 da universidade. 

Também em junho houve uma nova apresentação no II 

Encontro de Corais, promovido pela Comunhão Espírita 

de Brasília.

Já no segundo semestre houve participações no jantar 





em homenagem ao vice-presidente do Uruguai, o senador 

Enrique Tarigo, homenageado pelo então presidente 

do Congresso, Humberto Lucena, assim como na missa 

de sétimo dia da morte de Marcos Freire, ministro da 

Reforma Agrária do presidente José Sarney. Antes da 

viagem ao México o coral cantou ainda no I Festival 

Latino-Americano de Arte e Cultura e do Encontro de 

Regentes. Também no segundo semestre se apresentou no 

X Congresso Médico e no II Congresso de Enfermagem do 

Oeste Paulista, ocorridos entre os dias 18 e 20 de agosto. 

Acompanhou o coral o regente norte-americano Manoel 

Prestamo, que se encontrava em Brasília e trabalhava com 

os coros regidos pelo maestro Emilio De Cesar.

A partir de setembro o foco do grupo passou a ser a sua 

participação no XV Festival Cervantino. Foram realizados 

dois concertos com o objetivo de angariar fundos para a 

viagem, um deles num espaço cultural existente à época, 

chamado Gran Circo Lar,  e o outro no auditório do 

Conjunto Cultural da Caixa Econômica Federal, com 

o título de Concertos da Primavera, promovido pela 

Fundação Orquestra Sinfônica de Brasília. Houve ainda 

diversas aparições relâmpago em bares para divulgar a 

viagem, os concertos e a venda de ingressos.

No início desse ano, o Coral da UnB havia recebido, por 

intermédio do Itamaraty, um convite transmitido pela 
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Embaixada do Brasil no México para participar do XV 

Festival Internacional Cervantino, que se realizaria entre 

16 de outubro e 1º de novembro. O convite foi aceito e, diga-

se de passagem, os representantes do Brasil foram apenas 

o Coral da UnB e o Grupo Corpo, balé de Belo Horizonte. 

O Festival reunia expressões artísticas de todo o mundo: 

músicos, orquestras, compositores, cantores, bailarinos, 

artistas cênicos, artistas plásticos. A organização 

encarregava-se da parte logística, como transporte dentro 

do país, hospedagem e alimentação durante o evento; 

cabia aos participantes financiar as passagens aéreas. 

O grupo se lançou em uma intensa campanha para 

angariar fundos: peregrinação por gabinetes do governo 

e por escritórios de empresas; convites para cantar em 

casamentos, formaturas, inaugurações, missas; além dos 

dois concertos já citados.

Apesar de haver um convite oficial para que o coral 

representasse o Brasil no Festival, nenhum apoio foi 

oferecido por parte das autoridades federais. Para agravar 

a situação, vigorava, à época, o depósito compulsório 

sobre passagens aéreas internacionais e a compra de 

numerário estrangeiro para tanto – o que elevava o custo 

da viagem em 25%. Mesmo na condição de representantes 

do Brasil, os integrantes do coral não foram dispensados 

desse pagamento.

 Inconformado, mas disposto a dar continuidade 

ao projeto, o grupo impetrou mandado de segurança, 

subscrito pela advogada e contralto Sônia Maria Silva de 

Souza, para liberação do empréstimo compulsório, com 

base no caráter cultural da viagem – tudo isso há menos 

de uma semana do embarque. No Ministério da Cultura, 

a burocracia da Lei Sarney, com um cadastro complexo, 

além de uma fila de duzentos processos, somada à expressa 

disposição da lei sobre o impedimento de ajuda a entidades 

de ensino e universidades, foi outro empecilho a ser 

vencido. Com a inestimável ajuda da Fundação Orquestra 

Sinfônica de Brasília, foi possível aceitar doações ao Coral 

da UnB para a realização da viagem com deduções pela Lei 

Sarney, pois a fundação emitiu os recibos. O dono do bar 

Moinho (localizado na CLS 114), De Gaulle, deu ao coral 

uma passagem no valor de mil dólares – foi toda a ajuda 

angariada do empresariado brasiliense daquela época. 

Os esforços foram recompensados com o sucesso da 

estada do Coral da UnB; os concertos de música erudita 

na Catedral da Cidade do México e no Templo de La 

Compañiaforam integralmente gravados pela televisão 

mexicana, a Televisa, com transmissão para toda a 

América Central e o sul dos Estados Unidos.  Sobre o coral, 

a organização do Festival transcreveu nos programas 

distribuídos nas cidades do México e Guanajuato 
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trechos publicados pela imprensa após o concerto em 

Cuernavaca: “Cinquenta estudantes da Universidade 

de Brasília revigoram o espírito coral da música; suas 

versões para um repertório amplo chamam atenção pela 

variedade espantosa, o que entusiasma o auditório.” O 

texto prosseguia: “Vitalidade rítmica, intensa capacidade 

expressiva e marcada coesão imprimem uma força 

singular a seu trabalho, e quando se faz necessário pode 

situar-se no âmbito da transparente delicadeza.” Em outro 

trecho:  “Vale destacar que em seus programas incluíram, 

em repetidas ocasiões, Si Somos Americanos, obra do 

compositor peruano Aurelio Tello, que se integrou de 

forma particularmente valiosa ao meio musical mexicano, 

tanto como pesquisador como diretor de coros.”  
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1988

No início dos ensaios desse ano já havia a disposição do 

grupo em encenar, em junho, a cantata cênica Carmi-

na Burana,  de Carl Orff, na Sala Villa Lobos do Teatro 

Nacional.  O Coral da UnB, sob a regência do maestro 

Emilio De Cesar, produziu e executou a peça – que foi 

composta em 1936, em pleno apogeu do nazismo, sob 

o título  sugestivo de  Canções Profanas para Solistas e  

Coro, com acompanhamento de instrumentos e imagens 

mágicas.  A apresentação teve montagem simples, com 

arranjo para dois pianos e percussão, e contou com seis 

solistas do Coral: Ângela da Rocha Vale (soprano), Alex-

andre Innecco (tenor), Felipe Bou (baixo), Rodrigo Cam-

pus Lucas (baixo), Rubens Chaves Rodrigues (barítono) 

e Thiers Muniz Lima (barítono). Eles foram preparados 

pelo professor de técnica vocal, o barítono Francisco 

Frias, que também fez uma participação especial como 

solista. O concerto contou ainda com a participação de 

duas solistas convidadas, as sopranos Ana Cavalcanti e 

Márcia Degani. O Núcleo de Dança da UnB também en-

riqueceu a apresentação, com as dançarinas Ana Cartaxo, 

Cristina Frutuoso, Cristina Jacobson, Cristina Moura e 

Gisele Rodrigues, além da dançarina e coreógrafa Márcia 

Duarte. Entre os convidados estavam os percussionistas 

Marco Salvador S. Vital Donato, Frederico Tinfoni Mota, 

Raimundo Nonato dos Santos e Gláucia V. Figueiredo, e 

as pianistas Leila Carvalho de Carvalho, Sheila Donato, 
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Kátia Cristina de Carvalho e Maria Cristina de Carvalho. 

Leila, esposa do maestro Emilio; Kátia e Cristina, suas 

filhas. Essa montagem também recebeu o apoio de Guil-

herme Reis na iluminação, orientado por Francisco Frias. 

O grupo de dançarinos teve composição cênica e coreo-

grafia de Márcia Duarte. A apresentação foi repetida no 

mês de setembro em Anápolis, no Teatro Municipal da 

cidade de Goiás – foi a primeira vez que um espetáculo 

dessa natureza foi apresentado naquele município. 

Outro marco, em agosto desse ano, foi a participação 

do coro no Réquiem de Gabriel Fauré, realizado pela 

Fundação Orquestra Sinfônica de Brasília (FOSB), com o 

regente convidado Ernest Green, de Baltimore (EUA), na 

Sala Martins Penna do Teatro Nacional. Essa montagem 

contou, além do Coral da UnB, com os solistas convida-

dos Márcia Degani (soprano) e Francisco Frias (barítono). 

Na primeira parte do programa a orquestra, dirigida pelo 

maestro Emilio De Cesar, apresentou Serenata para Cor-

das, de Alberto Nepomuceno, e Pequena Serenata Notur-

na (Eine Kleine Nachtmusik), de Mozart. O evento foi 

produzido pela FOSB no âmbito do intercâmbio cultural 

promovido pelos Partners of America, com patrocínio do 

Banco de Brasília e apoio da Escola de Música de Brasília.

Ainda em agosto o coro participou do 3º Encontro de 

Coros da Comunhão Espírita de Brasília, na Sala Martins 

Penna do Teatro Nacional. Como convidado especial 

estava o Madrigal Renascentista, do SESI/Minas, Belo 

Horizonte, regido por Marco Antônio Maia Drumond. 

No evento o Coral da UnB se apresentou com o regente 

convidado J. Ernest Green, executando o Kyrie e Libera 

Me, do Réquiem de Fauré, e com seu regente titular, 

Emilio De Cesar, executando Fortuna Imperatrix Mundi, 

da cantata cênica Carmina Burana, de Karl Orff.

O coral recepcionou, em novembro, o Coro Joschino 

Salepico, da cidade de Mofetta, na Itália, cujo regente 

era Dom Salvatore Pappagallo. O grupo se apresentou no 

Anfiteatro 9 da UnB e no auditório da Escola de Música 

de Brasília.

O movimento musical e coralístico estava em efer-

vescência em 1988. Houve o I Encontro de Corais da UnB 

e a apresentação do coro na 3ª Semana Internacional de 

Cientistas pela Paz,   promovida pela Sociedade Brasileira 

para o Progresso da Ciência (SBPC DF), também na UnB. 

A Orquestra de Câmera da Universidade, sob a regência 

do Maestro Jorge Antunes, e o Coral da UnB realizaram 

o concerto de abertura. O programa apresentou o Hino à 

Liberdade e à Paz, versão proposta para o novo hino na-

cional, com o solista Zuinglio Faustini, além de obras de 

Tomaso Albinoni, Jorge Antunes, Aurelio Tello e Antonio 

Vivaldi.  
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A participação no Coral da UnB no Projeto Sete em Ponto, 

promovido pela Caixa Econômica Federal em seu espaço 

cultural, foi um dos pontos altos desse ano. O coro ficou em 

cartaz durante uma semana, sempre às 19h (em ponto), 

como a atração de encerramento do projeto em 1988. 

No programa estavam peças de compositores brasileiros 

como Gilberto Gil, Chico Buarque, Tom Jobim e Vinícius 

de Moraes, além de Carlos Alberto Pinto Fonseca, dos 

compositores latino-americanos Astor Piazzola, Aurelio 

Tello e Palombo, e clássicos como Palestrina, Carl Orff e 

negro spirituals.

Em dezembro o coro fechou o ano com a encenação da 

ópera Cavalleria Rusticana, de Pietro Mascagni, junto com 

a Associação Ópera Brasília, na Sala Villa Lobos do Teatro 

Nacional. No elenco estavam diversos cantores da cidade; 

o coral contou com seu preparador vocal, Francisco Frias, 

e a regência do maestro Emilio De Cesar.
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1989

Mais um ano importante para a carreira internacional 

do Coral da UnB, que fez sua segunda viagem ao exterior 

para participar IX Semana Coral Internacional de 

Álava, na Espanha, em setembro. Mas antes disso o coro 

participou de eventos em Brasília, como a homenagem 

a Chico Mendes, em fevereiro, com o lançamento do 

Mutirão Nacional de Erradicação de Queimadas – SOS 

Florestas. O evento contou com missa celebrada por D. 

Raimundo Damasceno de Assis, bispo auxiliar de Brasília; 

a apresentação do vídeo É o Pau que Rola; a leitura de um 

manifesto por Pierre Weil, presidente da Fundação Cidade 

da Paz; e a leitura do poema Grito de Dor da Natureza, pelo 

autor Newton Rossi, presidente da Federação do Comércio. 

Para finalizar, uma fala do artista Bené Fonteles, em nome 

do Movimento Nacional de Artistas pela Natureza, e a 

apresentação do Coral da UnB. 

FESTIVAL DE ÁLAVA/ESPANHA – 1989

O Coral da UnB teve conhecimento da Semana Coral 

de Álava por meio do Madrigal de Brasília, que não pôde 

participar do evento no ano anterior. O Coral se inscreveu, 

mas demoraram um pouco para responder. Naquele tempo, o 

meio mais moderno de comunicação era o telex, uma máquina 
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de escrever com uma fitinha do lado, que era perfurada com 

a mensagem. Mensagem esta recebida por linha telefônica 

no lugar de destino, que também deveria ter outra máquina 

de telex. Não era o caso do coral... O grupo disponha mesmo 

era dos Correios. 

Ainda pesava a insegurança em relação à organização 

dos coros brasileiros, em particular de Brasília. O Madrigal 

cancelara sua participação na última hora, causando imensos 

problemas logísticos para a organização do festival. O Coral 

da UnB foi o primeiro coral brasileiro a participar do evento.

Já experiente com o Festival Cervantino, em 1987, o grupo 

saiu a campo para ir à Espanha. O coralista Marco Aurélio 

conseguiu uma freira basca para nos ensinar a pronúncia 

da música tema do festival, Agur Jaunak – aliás cantada de 

cor, marca indelével do Coral da UnB. Agur jaunak significa 

“adeus senhores” – pode parecer estranho, mas é uma música 

de boas-vindas em honra aos visitantes.

O coral tentou angariar fundos fazendo o de sempre: governo, 

concertos, casamentos etc. Pra variar, não conseguimos quase 

nada. Porém, munidos da eterna e incentivadora disposição 

quixotesca do querido maestro Emilio, encaramos mais esse 

desafio. E conquistamos. Não moinhos de vento, mas os 

corações dos bascos.

 

Durante o ano houve outros momentos importantes para 

o coro. Um deles foi a gravação da peça Gazela Frêmito, 

de Cláudio Santoro, para transmissão de um programa 

em ondas curtas pela Rádio Nacional, em abril. Ainda em 

abril o coral realizou o concerto “Menor Abandonado”, 

comemorativo do seu oitavo aniversário, quando pediu 

apoio à comunidade acadêmica brasiliense e à UnB para 

sua segunda viagem internacional. Nas comemorações do 

29º aniversário de Brasília, o coral se apresentou na rampa 

do Congresso Nacional. E, levando a música coral para os 

arredores de Brasília, fez também uma apresentação no 

Teatro Municipal de Anápolis, em Goiás.

Fechando o semestre houve mais dois eventos de 

destaque. O 4º Encontro de Coros da Comunhão Espírita 

de Brasília teve sua abertura realizada pelo Coral da UnB, 

e contou com dois convidados especiais: o Ars Nova 

Coral, de Belo Horizonte, e o Harte Vocal, do Rio de 

Janeiro. Depois foi a vez de um concerto na Sala Martins 

Penna do Teatro Nacional sobre o qual um ex-integrante 

do coral, Humberto Junqueira, fez alusão à este concerto 

em uma das suas famosas tirinhas de quadrinhos Eixinho, 

o Monumental, publicadas no jornal Correio Braziliense.

No início do segundo semestre o coro fez um concerto 

preparatório para sua participação na IX Semana Coral 

Internacional de Álava. Nesse concerto, no Auditório 
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da Escola de Música de Brasília, o grupo cantou todo o 

repertório que aprendeu ou repassou durante o primeiro 

semestre. 

A viagem seria realizada, mais uma vez, sem nenhum 

subsídio governamental e com parcos auxílios da iniciativa 

privada, o que impediu que sete dos seus 42 integrantes 

participassem. Como já havia uma certa experiência 

anterior – a viagem de 1987 ao México –, estava constatada 

a ineficácia de solicitar apoio aos órgãos do governo 

federal ou do DF, bem como do empresariado local. Por 

isso o grupo decidiu aceitar todo tipo de convite em que 

houvesse um pró-labore: casamentos, enterros, missas 

comemorativas, formaturas, desde que um número 

mínimo de coralistas pudesse honrar o compromisso. 

Todo o dinheiro arrecadado foi distribuído aos coralistas e 

de uma maneira muito justa, de acordo com sua presença 

em ensaios e apresentações.

O primeiro concerto oficial na Semana Coral de Álava, 

na Espanha, aconteceu na cidade de Maestu. Antes da 

apresentação havia uma certa apreensão, por parte dos 

integrantes do coral, sobre como o público basco receberia 

aquele grupo universitário amador. Mas, para surpresa 

do coro, houve muitos aplausos durante o concerto; a 

estreia não poderia ter sido melhor. O momento mais 

impactante, entretanto, ocorreu no final, quando o coral 
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apresentou a música tema do festival, Agur Jaunac, e a 

plateia se levantou em homenagem. O coro ficou muito 

tocado. O público ficou surpreso pois o coral executou a 

obra de cor, em basco e com pronúncia elogiada.

As apresentações do Coral da UnB durante a Semana 

foram sempre acompanhadas da manifestação positiva 

das plateias, fossem em igrejas ou em praça pública. 

Houve cinco apresentações em igrejas; algumas foram 

memoráveis, como no Santuário D’Oro, em Murguia, a 

cerca de cinquenta quilômetros de Vitoria-Gasteiz. O local 

era completamente ermo, numa região montanhosa; não 

havia habitações ou povoado próximo, apenas a igreja no 

cume da montanha, um típico cenário de filmes de Pedro 

Almodóvar. Ao entrar para a apresentação, imaginando um 

local vazio, qual não foi a surpresa do grupo: o salão estava 

lotado. A reação da plateia também foi surpreendente, 

pois após as músicas as pessoas, além de aplaudir, batiam 

com os pés no chão fazendo um barulho ensurdecedor; 

era como se a igreja fosse ruir. Ao final, a comunidade 

homenageou o grupo com entrega de rosas por crianças. 

O concerto foi gravado por uma TV polonesa.

	 Outro concerto destacável foi o da Igreja de San 

Juan Bautista, em Vitoria-Gasteiz, que teve inclusive 

transmissão pela Rádio Nacional de Espanha. A igreja 

estava lotada por aproximadamente 1.200 pessoas; muitas 





ficaram nos altares laterais e não podiam ver o coral cantar. 

No entanto, a vibração era intensa, e acompanhada do já 

conhecido bater dos pés. Em dado momento, em meio ao 

concerto, algumas pessoas se levantaram e puseram sobre 

a cabeça do maestro Emilio uma gigantesca boina basca, 

sob intenso aplauso do público. Mais tarde o coral foi 

informado que aquela fora uma homenagem espontânea 

da comunidade ao trabalho do coro e à competência do 

maestro, e significava uma honraria do povo de Vitoria-

Gasteiz. Quanto maior a dimensão da boina, maior a 

importância do homenageado.

UM OVNI NA CABEÇA DO MAESTRO 

Era um dos últimos concertos da Semana Coral de Álava, 

na Espanha. 

Foi na Igreja de San Juan Bautista, em Vitoria-Gasteiz. 

Igreja moderna, cujo altar central ficava à frente de dois 

outros laterais, de forma que as pessoas que nestes sentassem 

não viam os coralistas, apenas ouviam.

A igreja estava completamente lotada de gente. O coro já 

tinha conseguido público cativo.

Lá pelo meio do concerto, durante a execução de uma peça 

brasileira, uma senhora se levanta, vai em direção a Emilio 

De Cesar e coloca na cabeça dele uma enorme boina basca. 

Parecia que um OVNI, um objeto voador não-identificado, 

aterrissara na cabeça do maestro. O público veio abaixo, 

aplaudindo e batendo os pés. Depois do piano súbito do coro 

(uma redução do volume do som, devido ao susto), o coral 

terminou a música com o público em delírio. Descobrimos 

depois que, quanto maior a boina, maior a deferência por 

quem a recebeu. 
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A participação do coral na Semana de Álava contou 

ainda com uma apresentação para os outros coros e a 

gravação das músicas Glória e Dona Nobis, da Missa Afro-

brasileira de Carlos Alberto Pinto Fonseca, para o disco 

comemorativo da Semana Coral. 

O Coral da Universidade de Brasília foi considerado um 

dos melhores participantes da Semana de Álava nesse ano.  

A crítica espanhola se encantou com o ritmo e a potência 

vocal dos 35 cantores, a maioria na faixa dos 25 anos. 

Ao chegar de volta a Brasília o grupo participou do II 

Encontro de Corais da Escola de Música, em outubro. O 

evento contou com a apresentação de cerca de 25 grupos 

vocais de escolas, universidades, igrejas, entidades do 

governo federal, da própria Escola de Música e do Coro 

de Câmara Pró-Arte, do Rio de Janeiro. Concluindo o ciclo 

de eventos do ano, em dezembro o coro fez seu concerto 

de encerramento, também na Escola de Música.

Neste ano, a então coralista e estudante de Jornalismo do 

Departamento de Comunicação da UnB, Liana Carvalho, 

produziu um documentário sobre o Coral da UnB.
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1990

Mais uma vez o coral iniciou suas atividades tendo em 

vista uma participação em evento internacional, dessa 

vez o festival Musique en Morvan, na França, em julho. E 

mais uma vez não houve apoio governamental federal ou 

distrital para a viagem, nem mesmo da Universidade de 

Brasília. Assim, os integrantes utilizaram seus próprios 

meios para financiar a participação. Como forma de 

treinar o repertório a ser apresentado na França, foram 

feitas diversas apresentações. O coro cantou, na Igreja 

Presbiteriana de Brasília, o Réquiem de Brahms, uma das 

peças exigidas no repertório do festival. E fez também 

exibições do Réquiem e da Missa de Glória – outra peça 

exigida para o Festival - na Escola de Música dias antes 

da viagem para Morvan. 

Além do Réquiem de Brahms e da Missa de Glória de 

Puccini, o grupo preparou um programa de uma hora 

de duração para o festival em Morvan. Todas essas obras 

foram apresentadas em Brasília, com alguns dos cantores 

do coral fazendo os solos. O público presente nessas 

exibições generosamente contribuiu para a realização da 

viagem, com o pagamento dos ingressos. 

No festival Musique en Morvan, o Coral da UnB 

representou os coros das Américas, atendendo ao convite 

do presidente da Associação Coral Europa Cantate, Marcel 
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Corneloup. Ele havia assistido a um concerto do coral na 

Espanha, no ano anterior, encantou-se com a vitalidade 

do grupo e fez o convite para a participação no festival 

francês. 

O Coral da UnB participou da apresentação da Missa de 

Glória de Puccini junto com os outros coros do evento. 

Durante os ensaios, chamou a atenção dos regentes e dos 

demais coros por cantar toda a peça de cor, e também 

pelo brilhante solo do tenor Alexandre Innecco. 

O coral brasileiro não tomou parte da apresentação 

do Réquiem de Brahms, pois o regente alemão não 

considerou que o grupo brasileiro cantasse na língua dele. 

Entretanto, brilhou na apresentação do seu repertório, 

tanto no concerto individual, quanto na apresentação em 

praça pública. Nessa oportunidade, diante dos aplausos 

ininterruptos da plateia, o coral bisou, mesmo com a 

proibição de fazê-lo, por parte de Marcel Corneloup. Isso 

gerou um discurso inflamado de monsieur Corneloup; ele 

enalteceu a polifonia europeia, que chegou até os confins 

da América. 
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No repertório individual do coro em Morvan constaram 

peças populares como Garota de Ipanema, de Tom Jobim 

e Vinícius de Morais. Entre as músicas folclóricas 

estavam canções latino-americanas como Carnavalito, da 

Argentina, e a brasileira Muié Rendeira. Já na parte religiosa 

havia Pater Noster, de Heitor Villa-Lobos. E, encerrando o 

repertório, peças como Série Xavante, de Guerra Peixe, e 

Bachianas nº 5, de Heitor Villa-Lobos.

Ao voltar da viagem à França o coro começou os ensaios 

para a apresentação da cantata cênica Carmina Burana, 

que ocorreria em 13 de setembro, no Teatro do CIC de 

Florianópolis, em conjunto com a Associação Coral 

daquela cidade. A peça também seria apresentada no 

Teatro Carlos Gomes, em Blumenau, no dia 15.  

O coro apresentou a  Missa de Gloria de Puccini  na Escola 

de Música no mês de outubro.
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Um registro importante desse ano foi a publicação, no 

International Choral Bulletin,  de um panorama da música 

popular na América Latina, A Brief Summary of Popular 

Music of Latin America, por Zemaida Vásquez, Sergio 

Delgado e Pedro Hernández. O texto discorria sobre 

a música latino-americana, uma mistura de culturas 

heterogêneas originadas da Europa, das ilhas caribenhas 

e da África, e enfatizava que a fusão de técnicas vocais, 

instrumentos, estilos musicais e ritmos contribuiu para 

a diversidade musical encontrada na região. Mencionava 

a Zamba e o Tango da Argentina; a Canción Rachera do 

México; como exemplos da música da Venezuela, o Joropo 

e La Chaparrita de Tocuyo. No tocante ao Brasil o texto 

citava a influência africana, o samba, e, como “exemplo 

do alto interesse pela música coral na América Latina, a 

criação, em 1981, do Coral da Universidade de Brasília”. 

Havia uma breve descrição sobre a formação do coral, 

o nome dos dois primeiros maestros e uma pincelada 

sobre os currículos do maestro Emilio De Cesar, regente 

titular desde 1985, do técnico vocal Francisco Frias Neto 

e do coral propriamente dito, com destaque para as 

performances e prêmios de 1981, 1983, 1984, 1986 e 1987, 

no 15th International Cervantino Festival in Mexico, onde 

os autores provavelmente conheceram o Coral da UnB.  
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Outro ponto alto desse ano foi a participação do coral no 

Primeiro Concurso de Coros do Distrito Federal, o Canta 

Brasília, em dezembro, no auditório da Escola de Música. 

Organizado pela Fundação Cultural do Distrito Federal, o 

certame contou com três regentes brasileiros na comissão 

julgadora: o maestro Nivaldo Santiago, regente do Coral 

do Teatro Amazonas, de Manaus; o maestro Arlindo 

Teixeira, regente da Orquestra Sinfônica e Coro de Porto 

Alegre, e o padre Pedro Ferreira da Costa, regente do Coro 

de Natal, do Rio Grande do Norte. O Coral da UnB, regido 

pelo maestro Emilio De Cesar, foi o grande vencedor desse 

concurso, arrebatando o 1º lugar. O segundo classificado 

foi o Coro de Câmera de Brasília, regido pela maestrina 

Glicínia Mendes; a terceira colocação coube à Associação 

Coral Nossas Vozes, regida por Eduardo Dias Carvalho. 

E o ciclo se encerrou com a tradicional apresentação de 

final de ano do coral no Anfiteatro 9 da universidade, 

sob a regência do maestro Emilio De Cesar e preparação 

vocal do professor Francisco Frias.  

O CONCURSO CANTA BRASÍLIA - 1990

O primeiro e único concurso coral de Brasília (até agora) 

aconteceu da seguinte maneira. Regentes de coros da cidade, 

juntamente com a Fundação Cultural do DF, decidiram criar 

o 1º Concurso de Coros do Distrito Federal – Canta Brasília. 

De início era para ser um festival, um encontro. Porém a 

então assessoria cultural da Fundação, insistiu que fosse 

um concurso, no que foi seguido pela quase totalidade dos 

regentes presentes. Uma das exceções foi o maestro Emilio. 

Uma vez que a decisão foi pelo concurso, porém, o maestro 

saiu da reunião motivado a disputar o certame de maneira 

aguerrida. 

Há cerca de dois meses do concurso, realizado em dezembro 

de 1990, o Coral da UnB se empenhou em aprender quatro 

peças novas dificílimas e, como sempre, de cor. Seria o terceiro 

concurso do coral.

O concurso foi realizado na Escola de Música de Brasília. A 

apresentação do Coral da UnB começou com o Kyrie Eleison de 

Felix Mendelssohn, para dois coros, assim divididos no palco. 

Em seguida Bacanal, de Frederico Richter, nova composição 

cênica do coro. O coral já era bom em movimentação no palco. 

Nova peça, seguida de nova posição para Aftonen, música 

sueca de H. Alfvén. A apresentação terminou com mais uma 
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mudança no palco, para a interpretação de Isol Mili Orac, de 

Peter Cón, música eslovaca executada pela primeira vez no 

Brasil. Sucesso retumbante.

No dia seguinte à apresentação seria dado o resultado. O 

Coral tirou primeiro lugar e o prêmio foi em dinheiro, um troféu 

e pauta na Sala Martins Penna. Esta última foi aproveitada 

no aniversário de dez anos do coral, no ano seguinte. 
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1991

O foco naquele início de semestre era o aniversário de 

dez anos do Coral da UnB. Havia uma alegria incontida nos 

integrantes do coro pelas inúmeras vitórias e realizações 

alcançadas ao longo de sua primeira década de existência. 

Para celebrar todas as merecidas conquistas houve um 

esforço coletivo intenso para divulgar a programação 

de aniversário, planejada para maio. Entre as iniciativas 

estavam uma apresentação na Catedral de Brasília, ao 

vivo, às seis horas da manhã, para ser veiculada no Bom 

Dia DF, da Rede Globo; a participação no programa de 

Roberto Ney, na TV Nacional; além de participações e 

chamadas nas demais redes de TV e rádios de Brasília – 

todas elas com o objetivo de chamar o público brasiliense 

para o evento de aniversário. 

O concerto foi realizado na sala Martins Penna do 

Teatro Nacional, espaço nobre na cidade. A apresentação 

contou com a presença de regentes convidados, como 

David Junker, Glicínia Mendes e Radovir Santos. O 

programa incluiu quinze obras. As quatro primeiras foram 

regidas pelo maestro Emilio De Cesar: Kirie Eleison, de 

Mendelssohn; Pater Noster, de Villa-Lobos; Manhã do 

Amanhã, de Breno Blauth; e Judas Mercator Pessimus, 

do padre José Maurício. O professor Radovir, também 

coralista, regeu dois arranjos seus: Romaria, de Renato 

Teixeira, e Suitles, de Lennon e McCartney. A maestrina 
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Glicínia Mendes conduziu o coro em Zigeunerleben, de 

Schumann, e o maestro David Junker regeu Leisure e 

Evocations, ambas de Norman Dello Joio. 

O maestro Emilio concluiu o concerto regendo Isol Mili 

Orac, de Peter Cón; Aftontankar Vid Fridas Ruta, de Birger 

Sjöberg; Jung-frun Gick At Luden Den Skona, de August 

Söderman; Ponteio, de Edu Lobo e Capinam; Insalata 

Italiana, de Richard Genée; e Glória e Dona Nobis, da 

Missa Afro-brasileira de Carlos Alberto Pinto Fonseca. A 

noite foi encerrada com o tradicional “parabéns pra você” 

entoado pela plateia, que saboreou um delicioso pedaço 

de bolo, distribuído carinhosamente pelos coralistas a 

todos os presentes na lotada Sala Martins Penna.

O Correio Braziliense de 18 de maio de 1991 fez 

referência ao aniversário em uma reportagem de meia 

página assinada pela jornalista Conceição Freitas, na 

capa do Caderno Dois (dedicado a temas culturais), 

com chamada para o concerto comemorativo. O texto 

descreveu os coralistas da época como um grupo que 

dedicava “tempo, insistência e teimosia para enfrentar a 

falta de apoio do Estado, dos empresários e a formação 

musical amadora. (...) Nove horas semanais de estudo, 

a orientação de um maestro rigoroso e quixotesco e a 

dedicação pessoal ao limite produziram a excelência do 

Coral da UnB.”

Na edição de 21 de maio de 1991, o Correio publicou três 

notas: 

“Coral I – Nunca a Sala Martins Penna esteve tão cheia 

quanto no último sábado, durante as comemorações 

dos dez anos do Coral da UnB. Estima-se que mais de 

setecentas pessoas se apertaram para ouvir as canções 

do grupo. Muita gente voltou por não conseguir sequer 

entrar na sala, reclamando sempre do tamanho do lugar.  

Um grupo de tanto prestígio merece sala maior...”

“Coral II – A apresentação do Coral da UnB entusiasmou 

tanto o público presente em seu concerto comemorativo 

que a plateia não se conteve e puxou um emocionante 

‘parabéns pra você’. O coral, emocionado, soltou ainda 

mais a voz na última parte, arrancando da plateia muitos 

aplausos, de pé. Já que o coro não pode contar com o 

apoio cultural do governo, pelo menos pode contar com 

o carinho do público brasiliense.”

“Coral III – Quem foi ao concerto do Coral da UnB 

concorda que quem não conseguiu entrar perdeu um 

grande espetáculo. Mas, em nome dos que ficaram do lado 

de fora, fica aqui um pedido ao grupo: que tal um bis?” 

Infelizmente, pela falta de apoio, o grupo não 

conseguiu apresentar o espetáculo mais uma vez. Ficou o 

agradecimento do coral pelo carinho do periodista.
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Antes de encerrar o ano de aniversário, o coral 

apresentou a Missa em Dó Menor de Mozart, na Igreja 

Nova Apostólica, em novembro.  Em seu concerto anual 

de encerramento, em dezembro, no Conjunto Cultural 

da Caixa Econômica Federal, o Coral da UnB apresentou 

parte do seu repertório sacro, folclórico e popular. 

Em 19 de agosto de 2013, o Coral da UnB foi declarado 

Patrimônio Cultural Imaterial do Distrito Federal, pela 

Câmara Legislativa do DF (Lei nº 5.155).

 

   MÚSICOS DESPERTADOS PELO CORAL DA UNB

A experiência com canto coral despertou o desejo de seguir 

a carreira musical em alguns dos participantes dos primeiros 

dez anos do Coral da UnB. Muitos deles, já formados ou 

cursando diferentes áreas, se tornaram músicos profissionais.

Alexandre Innecco (cantor e maestro)

Ariadna Moreira (cantora e professora de técnica vocal)

Cassiano Barbosa (cantor)

Cely Curado (cantora)

Édson Dias Carvalho (professor de Música da UnB)

Felipe Bow (cantor)

Liana Valéria Aguiar de Carvalho (cantora, professora de 

técnica vocal e arranjadora)

Valeska Fatureto Lopes (cantora)

1

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

 

LEI Nº 5.155, DE 19 DE AGOSTO DE 2013
(Autoria do Projeto: Deputado Aylton Gomes)

Declara o Coral da Universidade de
Brasília como Patrimônio Cultural
Imaterial do Distrito Federal.

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL,
Faço saber que a Câmara Legislativa do Distrito Federal decreta e eu

sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º Fica o Coral da Universidade de Brasília declarado Patrimônio Cultural
Imaterial do Distrito Federal.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3º Revogam-se as disposições em contrário.

Brasília, 19 de agosto de 2013
125º da República e 54º de Brasília

AGNELO QUEIROZ
Este texto não substitui o publicado no Diário Oficial do Distrito Federal, de 21/8/2013.
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